O Lobo do mar 

de Michael Curtiz

Vento, Morcegos e Poucos Espectadores

Este filme merecia melhor sub - título.

 O vento e o frio, na noite em que o Cine Clube de Faro o exibiu, até se coadunam. Os morcegos, embora não tenham que ver com o mar, ainda se admitem, pela sua presença ser sugestiva de aventuras. A ausência de  público é que é  de causar perplexidade, pois este  é um grande filme de aventuras e filmes de aventuras sempre devem ser de grandes audiências. É pois de lamentar que poucos tenham ousado fazer frente ao frio... 

Os que o fizeram tiveram a rara oportunidade de ver um filme de “suspense” e  violência que era a imagem de marca do capitão do “Ghost”, velho Lobo do Mar que Jack London criou, Michael Curtiz e Robert Rossen transcreveram e Edward G. Robinson vestiu a pele.

Filme de estúdio, passado no mar, mar que quase não vemos, mas cuja presença é condicionante daqueles personagens. São duros porque têm a sobrevivência em jogo.

Filme demonstrativo de que não são os efeitos especiais, nem os computadores que fazem filmes de aventuras. A aventura está no inesperado das situações, na insegurança das pessoas envolvidas, desde o frágil intelectual aos rudes marinheiros, não esquecendo o brutal capitão nem a perturbadora presença duma mulher, num universo exclusivamente masculino. 

A aventura está em não se saber o que se vai passar a seguir.

Filme duma época em que o cinema parecia fácil.

Diálogos vivos mas contidos, em que  são usadas só as palavras necessárias. Actores, todos eles de excepção, desde os principais aos de suporte, sem esquecer os figurantes. Acção quanto baste para justificar a designação de filme de aventura. Realização tão escorreita que parece inexistente mas de que ninguém duvida existir. 

Serão estes alguns dos segredos que fizeram  grande, a cinematografia americana e hoje parecem perdidos?

O Lobo do Mar não dá respostas, mas quem o viu ou reviu, mesmo em noite fria, esteve perante um filme que apesar de já ter sessenta anos permanece empolgante e preparado para resistir ao futuro.
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